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Ao se defmir pela transferência da 
ital. Juscelino Kubitschek tinha 
problema: quem iria construir 
cidade que estivesse à altura 
ropostas de modernização que 

car terizavam o seu programa de 
'gov o? Quem poderia adaptar o 
Projeto 8rasilia à idéia de fazer 50 
anos em cinco. naquilo que chama­
ria de "meta-sintese"? Quem era 
confiãvel. sob o ponto de vista técni­
co. poliUco e pessoal. para realizar 
um empreendimento de tal vulto? 
Ao que parece. Juscelino percebia 
que, se falhasse. colocaria a perder 
todo o seu projeto político, Havia 
descoberto. durante a campanha 
eleitoral, que a transferência da ca­
pital era uma bandeira que uni'ia a 
maior parte do país, mais eficaz do 
que as outras que alardeara no Plano 
de Metas. Cercou-se de todos os cui­
dados para que não houvesse sur­
presas desagradáveis. Seguindo o 
estilo brasileiro de governar. bus­
cou. em Minas, Israel Pinheiro, para 
dingir a Novacap. No Rio de Janeiro. 
procurou Oscar Niemeyer e lhe ofe­
receu amissão. Segundo o arquiteto: 
"terminada Pampulha, e este 
período queeu continuei em contato 

com o Juscelino, caminhamos 
semprejuntos, ele sempre me 

convo~do quando eu precisava e 
eu tive que ... ele foi me procurar em 
minha casa para fazer Brasília: "Ah, 
Oscar! Eu desci com ele e ele disse: 
rô louco para começar Brasília. " 

Logo uma semana depois eu fui com 
ele. o Lott, os ministros para visitar o 
local (no dia 2 de outubro de 1556). 

Confesso que eu fiquei assim ... 
muito ... surpreso, q,'eera longe 

demais, mIo e? A gente ia de DC-3. 
não e? Tanto que levava ires horas 

para chegar lá e era um 
descampado. uma terra hostil. 

vazia, não tinha nada. De modo que 
ele me disse: "Olha. conto com voce. 

Vamos tocar isso para frente de 
qualquer maneira ". E eu, um mes 

depois, já tinha organizado a minha 
equipe e me enfiei lá naquele fim de 

mundo, não e? Então [oram tres 
anos assim de trabalho em Brasília, 

sem arredara pé de lá . .. (63) 
Niemeyer aceitou o desafio sob 

certas condições. A principal delas 
foi a realização de um concurso 

nacional, com um júri internacional, 
que defmisse um Plano Piloto para a 
nova capital. Seguia os preceitos da 

experiência mundial do 
modernismo. a idéia de 

planejamento socialista e se postava 
como membro do movimento dos 

arquitetos brasileiros. 
O concurso nacional do Plano 

Piloto da nova capital do Brasil foi 
lançado. através de edital publicado 
em 30 de setembro de 1956. sob a 
responsabilidade da Comissão de 

Planejamento e Mudança da Capital 
Federal. 1641 Ao proceder desta 

forma, o governo buscava a 
legitimação. junto acomunidade de 
arquitetos. de sua dçcisão politica de 
construir e transferir sua sede para o 

Planalto Central. Seguia uma 
tradição preexistente no Brasil e no 
exterior. O concurso servia também 

à publicidade nacional e 
internacional dos propósitos de 

Juscelino. Outras medidas 
acompanhavam o evento. A mais 

importante de todas. a criação. oito 
dias antes, da Companhia 

Urbanizadora da Nova Capital do 
Brasil. 165). 

O edital que estabeleceu as regras 
para os projetos que participariam 
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Sonho e reaHdade na terra escolhida para ser capital 
Lúcio Costa não desconhecia a realidade política'brasileira, mas é inegável a presença de componentes 
utópicos em seu discurso. Brasília, assim, nasceu do encontro do sonho com a realidade, da concepção 

universalista de seus idealizadores com a brasilidade crua e nua de seus milhares de construtores, 
transformando-se, desde o início, numa cidade ímpar no mundo, no símbolo das contradições de um imenso país. 

Luís CARLOS LOPES 

Universidade De Brasília 

l 

"0 simples fato de Brasília 
existir 

é uma coisa esplêndida" 
L. Costa 

l "Nasceu do gesto primário de quem assinala um lugar ou dele toma posse: dois eixos cruzando·se em 
ângulo reto, ou seja, o próprio sinal da cruz". ( 

Lucio Costa -4 

do certame fIxou o prazo de 120 dias 
166). ~ partir da data das inscrições. 
para a entrega fmal dos trabalhos. 
Era obrigatôría a apresentação do 

"traçado bá.sico da cidade" e de um 
"relatório justificativo". Abriu-se o 
concurso somente para arquitetos, 

engenheiros ou urbanistas­
pessoas fisicas ou jurídicas -

domiciliadas no país e registradas no 
Conselho Federal de Engenbaria e 

Arquitetura da época. Vedou-se 
qualquer possibilidade de um 
concurso internacional. O júri 

previsto deveria ser fonnado por 
dois representantes da recém ·criada 

Novacap. um do Instituto dos 
Arquitetos do BrasillIAB) e dots 
urbanistas estrangeiros a serem 

convidados. Foram estabelecidos os 
prêmios de um milhão de cruzeiros 
para o primeiro lugar. 500.000 para 

o segundo. 400.000 para o terceiro, 
300.000 para o quarto e 200.000 

para o quinto. Na época, excelentes 
valores. 167) 

O artigo de número 15 do edital 
gerou dúvidas para alguns 

concorrentes. Ele estabelecia que 
deveria haver perfeito acordo entre a 

Novacap e o ganhador do prêmio 
para que o seu projeto fosse 

implementado. Israel Pinheiro -

presidente da Novacap - enviou 
carta. datada de 16 de outubro, a 

Ernesto Silva - presidente da 
Comissão de Planejamento e 

Mudança da Capital Federal­
reiterando os termos do mesmo 

artigo. apesar da nova redação. A 
Novacap resguardou-se de ser 

obrigada a desenvolver um projeto 
que não viesse de encontro com as 

premissas de sua direção. 
No mesmo período, Oscar 

Niemeyer escreveu ao presidente do 
lAB - Ary Garcia Rosa -, 

esclarecendo que predominavam. 
no sitio escolhido. os ventos leste. 

Informou sobre a preVisã -
construção de um estrada d I 

que ligaria Anápolis a Vianópolis, 
cidades goianas, à nova capital e 

outra, de rodagem, realizando esta 
ligação. Explicou que jã havia uma 

planta do sitio à disposição dos 
concorrentes, estabelecendo a 

construção de uma represa, um 
hotel. o palãcio presidencial e um 

aeroporto. Ainda, segundo 
Niemeyer. não haveria mudanças na 
organização ministerial existente e 
cidade deveria ser pensada com un: 

desenvolvimento limitado de 
atividades industriais e agrícolas. 
Informou que jã estavam sendo 

construidos o hotel. o palãcio e as 
instalações da Novacap. A 

população prevista para a cidade 
não deveria superar o numero de 

meio milhão de habitantes. 
Forneceu algumas outras indicações 

técnicas para os concorrer 
Note-se que na posição de dir~do 

Departamento de Urbanismo e 
Arquitetura, Niemeyer jã possuía 

uma concepção parcial e provisória 
da cidade a ser construida.16B) O 
projeto ganhador deveria estar 
afmado com suas premissas. 

A idéia do concurso publico foi 
muito bem recebida pelos 

profissionais da ârea. 
Registraram-se 62 inscrições e 26 
projetos foram apresentados. Dos 

que efetivamente concorreram, sete 
foram propostas de equipes, dois 
eram de empresas e as demais, de 
carãter individual, com propostas 

formuladas por profissionais 
autõnomos ou ligados a 

construtoras. Participaram do 
evento 28 arquitetos, quatro 

engenheiros, dois 
engenheiros-arquitetos, um 

sociólogo. três que não declararam 
suas profissões ou não foi possível 

identificã-Ias e duas firmas de 
engenharia 169). Possivelmente 

mais de 50 profissionais estiveram 
envolvidos 170). 

De modo geral, segundo os dados 
disponíveis. os planos apresentados 

tinham fundamento na escola 
modernista. O concurso 

demonstrava a imensa influência 
desta corrente no Brasil. Os 

principios de Le Corbusier, Walter 
Groppius. Mi\'S van der Rohe et alil 

estavam contemplados em 
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concepções que enfatizavam o 
zoneamento (setortzação da nova 

cidade), as unidades de vizinhança, 
'idéia de cidade'jardim, a ,geõmetria 
de ruas e de prédios, etc. E,também 

possivel afmnar que houve uma 
clara tentativa de se produzir algo 

semelhante ao urbanismo e â 
arquitetura de Washington e de 

Manhattan (Nova Iorque). Há 
propostas de construção de 

arranha-cêus de 75 andares como 
solução para o problema 

habitacional da nova sede do 
governo. (71) Em sua maioria, os 
projetos foram concebidos no eixo 

São Paulo·Rio de Janeiro. 
o concurso nasceu e se concluiu 

sob o signo da polêmica. A comissão 
julgadora reuniu·se, pela primeira 
vez, em 12 de março de 1957, no 

edificio do Ministério da Educação, o 
primeiro icone estatal do 

modernismo arquitetônico 
brasileiro. A presidência da mesma 
ficou com o presidente da Novacap 

-Israel Pinheiro. Os estrangeiros do 
iilri foram três: William Holford (72), 

Amlre Sive (73) eStamo Papadaki 
(74). O edital falava em dois, mas 
-.ncaram três. Cada um deles 

esentando um dos paises da 
geografia básica do modernismo. 

respectivamente. Inglaterra, França 
e Estados Unidos. 05 demais 

membros eram Luis Hildebrando 
Horta Barbosa (75), Paulo Antunes 

Ribeiro (76) e Oscar Niemeyer. 
Destes. o primeiro representou. no 
concurso. o Clube de Engenharia: o 
segundo, os arquitetos fIliados ao 
lAB e o terceiro. já era. naquele 

momento, diretor da Novacap. Um 
total de sete, dos quais cinco eram 

arquitetos. A primeira polêmica foi a 
das normas de procedimento. 

Holford defendeu uma pré-seleção 
dos projetos escritos. Antunes 

Ribeiro foi contra. Israel Pinheiro 
contornou o problema, propondo 
que os pré-selecionados deveriam 
ser escolhidos por unanimidade. 
Superada esta questão, pariiu·se 

tr ". para0 julgamento. 
dia 16 de março do mesmo ano, 

foram selecionados dez projetos dos 
26 apresentados. Nesta reunião. 

ficou clara a intenção do jUri de dar o 
primeiro prêmio ao projeto de Lúcio 
Costa. Paulo Antunes discordou e 

sugeriu que, aos dez pré-escolhidos, 
fosse acrescido mais um e que todos 
fossem considerados vencedores. 

sem ordem de classificação. O 
representante do lAB desejava que 

fosse constituída uma grande 
comissão que construiria Brasilia. O 
problema foi exposto pelo presidente 
da Novacap aos demais membros. 

que discordaram, votando pela 
classificação. Paulo Antunes 

sentiu-se isolado e redigiu o seu voto 
em separado, narrando a mecânica 

da escolha do projeto vencedor e 
maotendo a opinião de classificar 11 

projetos. Numa carta dtrigida a 
Israel Pinheiro, datada de 15 de 

março de 1957, explicou por que se 
absteve de votar e atribuiu aos três 
arquitetos estrangeiros e a Oscar 

Niemeyer a solução encontrada. (77) 
A solução fmal do júri deu o 

prtmeiro lugar a Lucio Costa. O 
segundo, foi para a equipe fonnada 
por Boruch Milman, João Henrique 
Rocha e Ney Fontes Gonçalves. O 

terceiro e quarto, foram unidos num 
unico prêmio, a ser dividido entre 
César e Luiz Roberto de Carvalho 
Franco. O quinto, foi dividido por 
três equipes: a Vilanova Artigas. 

. , 

• Pesquisa histórica 

\ 

I '" Emjunho de 1958, começamos a sentir a conveniência de mudar para Brasília, a fim de dar 
... fiscalização direta às construções em andamento e ao trabalho, inclusive aos novos projetos, o ritmo 

continuo e acelerado que somente um regime de tempo integral poderia garantir, J 
Oscar Niemeyer ..... 

f 

.--.- .------ :. 

Mário Wagner Vieira da Cunha e 
Paulo de Camargo e Almeida e a 
chefiada por Milton C. Ghiraldini, 

que representava a Construtécnica 
S. A. Comercial e Construtora. A 

comissão julgadora, formada 
basicamente por arquitetos, não 

premiou nenhum engenheiro. Entre 
os vencedores. somente Mário 
Wagner não tinha a mesma 

profissão. Era sociólogo. Como se 
pode constatar, o júri aumentou o 

número de premiáveis. previstos no 
edital, de cinco para sete. (78) 
Depreende-se da leitura das duas 

ünicas atas do concurso que William 
Holford teve papel proeminente nos 
acontecimentos. O mesmo pode·se 
dizer de Paulo Antunes Ribeiro. O 
julgamento procedeu·se de fonna 

rápida. O representante do IAB 
contabilizou dois dias e meio. fato 

contestado pelos outros membros. A 
sua postura teria sido derivada de 
uma concepção corporativa? Teria 

ele, na sua posição de lider 
profissional, defendido um espaço 

maior para os sôcios do IAB? Em 
nenhum momento Paulo Antunes 

questionou o valor dos projetos 
escolhidos e nem objetou contra os 
seus fundamentos. E os demais? 

Teriam escolhido o projeto de Lúcio 
Costa pelo seu papel anterior e sua 

postura, reconhecida 
internacionalmente, de "maquis" 

da nova arquitetura? A sua 
vinculação com o governo (79), a sua 
condição de carioca. o seu trânsito 
no exterior, etc. teriam pesado na 
escolha? Nada disto é encontrâvel. 

de forma explícita nas atas e em 
outros documentos da época. As 
criticas de vários arquitetos aos 
resultados do concurso foram 

também documentadas por Yves 
Bruand. (80) 

O fato é que Lucia Costa jaera. no 
Brasil. naquele momento, ao lado de 

Niemeyer, um dos principais 
representantes do denominado 
"estilo internacional". Ambos já 

haviam trabalhado juntos e tinham 
projetos consagrados no pais e no 

exterior. Nenhum dos demais 
concorrentes gozava da mesma 
reputação e possuía o mesmo 

circulo. Ary Garcia Roza. na época 
presidente do IAB. explicou que: 

"O concurso não Unha uma 
metodologia ... é ... normalmente nos 

trabalhos desse grupo, por assim 
dizer. Não havia uma documentação 

preliminar de dados. não havia 
uma ... diretriz específica sobre a 

futura capital. Então. se trabalhava 
mais na questão de idéias. Veja bem. 
eu que participei de vários jun's de 
concurso: existem duas fases do 

concurso quando se aprecia. Uma é 
aquele impacto inicial que você 
sente a sintese da concepção, 

conhece o programa e vê a sintese da 
concepção: e a outra parte é a 

análise quando há dúvidas sobre um 
ou dois elementos. você entra em 
detalhes sobre valores que ... que 

juntos ganhavam de outros. 
Realmente o trabalho do Lucio pela 

sua simplicidade. pela sua, sua, 
digamos assim, pureza de 

apresentação, o que interessava era, 
era o produto, o resultado e não o 

material que ele apresentava nem a 
própria metodologia. lsso [oi que, de 
uma certa forma, o Paulo Antunes 

se ... segurou. Ele exigiu muita 
disciplina nesse trabalho. (81) 
Em entrevista dada ao Arquivo 
Publico do Distrito Federal, o 

vencedor atribuiu a Holfold a sua 
vitória. Disse que o inglês teria lido 

três vezes o seu texto até pronunciar 
a expressão: "I enjoyed it". Segundo 
Lúcio Costa, foi ele "que comandou. 
praticamente. a solução. a votação, 

ele que escolheu." (82) 
O arquiteto brasileiro nunca 

recebeu o prêmio em dinheiro que 
lhe foi conferido. Depois da 

inauguração de Brasilia, em 1960, 
foi buscar o dinheiro. O valor havia 

se depreciado com a elevada inflação 
do penado. Tentou fazer com que o 

governo o conigisse. Não conseguiu. 
Por isto. afrrmou que: "O prêmio .. 

esvaneceu" (83) 
Brasília talvez seja a única cidade 
do planeta que foi integralmente 

planejada dentro dos principios da 

t 1- 1 ,... ~ 
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Carta de Atenas. Não sabemos se 
Chandigarh, capital artificial do 

Punjab na Índia, projetada por Le 
Corbusier. seguiu quando 

construída. tão rigorosamente as 
idéias da Carta. Corbusier definiu o 
seu plano urbanistico em 1950 e 

logrou construir alguns prédios. A 
cidade foi edificada entre 1951 e 
1965. Em Brasilia, Lucio Costa, 
Oscar Niemeyer e suas equipes 

planejaram e orientaram a 
construção de uma cidade. entre 
1956 e 1960, de acordo com os 

cânones da moderna arquitetura. 
Todavia. a aplicação prática dos 

principios enfrentaram problemas e 
geraram mudanças. 

No texto de seu Relatório, Lúcio 
Costa imaginou uma cidade capaz 
de "dosar" a "gradação social" de 

seus moradores. que seria feita com 
a divisão do destino de ocupação 
social das quadras residenciais 
previstas em seu projeto. Ele 

acreditava que o "agenciamento 
urbanistico" fosse capaz de garantir 
o "conforto social a que todos têm 

direito". Propós a proibição da 
"enquistação de favelas tanto na 

periferia urbana, quanto na rural". 
Pensava que caberia à Novacap 
prover "acomodações decentes e 
econômicas" para a totalidade da 

população. Admitia a construção de 
"casas avulsas isoladas de alto 

padrão arquitetônico" separadas por 
um "afastamento minimo de um 
quilômetro de casa a casa", para 

acentuar as exceções desta proposta 
frente ao conjunto de seu plano de 

trabalho. 
É ingênuo pensar que Lúcio Costa 

tenha desenhado uma cidade 
abstraindo os problemas da 

realidade brasileira. A sociologia da 
sua proposta brasileira. Todavia, é 

inegável a presença de componentes 
utópicos em seu discurso. Homem 

ilustrado. informado dos problemas 
de seu tempo e de imensa 

sensibilidade artística. fez um 
projeto que mantinha presente o 

desejo de viver uma sociedade mais 
fraterna, o de contribuir com a arte e 

a técnica para o progresso dos 
pobres e humilhados e, promover. 

ao mesmo tempo. o refmamento das 
elites. Uma equação de dificil 

resposta, num país herdeiro de um 
passado escravista. 

Sob o ponto de vista técnico. Lúcio 
Costa propôs uma Cidade concebida 

pelo cruzamento de dois eixos: o 
monumental e o 

rodoviário-residencial (as asas sul e 
norte). Uma cruz estilizada, onde as 
"asas" seguiam o desenho do lago 

previsto anterionnente e o eixo 
monumental atravessando o 

rodoviã..rio no sentido leste/oeste. O 
cruzamento entre ambos ficou 

reservado para a estação rodoviária. 
uma obra monumental. próxima aos 

setores destinados aos bancos, às 
diversões - cinemas e teatros - e ao 

comercio. 
O texto de seu relatÓrio é repleto 

de alusões a soluções urbanisticas 
consagradas na Europa e nos EUA. 

São citados: o "Mali" londrino, 
quando ha referência ao gramado da 

Esplanada dos Ministérios. o 
"Picadilly Circus' de Londres. a 

''Times Square" nova-iorquina e o 
"Champs Elysées" parisiense, 

quando da referência ao setor de 
diversões: as vielas venezianas. no 
mesmo local: as "lapides singelas. à 
maneira inglesa". parcro cemitério: 
o "Yatch Club" eo "Clube de Golf' 
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britânicos. à beira do lago: os 
"magazins" franceses. na 
concepção dos maiores 

estabelecimentos comerciais 
previstos: etc. Versailles e 

Washington não foram 
mencionadas. Quando concebeu 

Brasilia. no pensamento do 
arquiteto estava tudo aquilo que ele 

viu e amou pelo mundo afora. 
Lucio Costa viveu parte da 

infância e adolescência na Europa e 
viajou algumas vezes para lã depois 

de adulto. Em 1938. foi com 
Nierneyer a Nova Iorque para 

projetar o Pavilhão Brasileiro na 
Feira Internacional de.1939. Nos 

anos cinquenta. esteve na URSS. a 
serviço do MRE. colaborando na 

instalação da embaixada brasileira 
em Moscou. Participou em 

congressos e elaborou projetos na 
França. na Itália. nos EUA. no Egito 

e no Libano. na mesma década. 
Passou três meses nos Estados 
Unidos, visitando Nova Iorque e 

Washington. pouco antes do 
concurso do Plano Piloto. (84) 

Poderia alguém estar mais 
sintonizado com o "estilo 

internacional" no Brasil da época? 
Lucio Costa concebeu Brasilia a 

partir de uma experiência 
acumulada no Brasil e no exterior. O 
projeto do Plano Piloto representou a 
maturidade de sua arquitetura. Um 
exemplo muito significativo de sua 
proposta é a solução dada para o 
espaço destinado aos principais 
prédios governamentais. 

A extremidade leste do Eixo 
Monumental destinou-se à Praça dos 

Três Poderes. um conjunto 
arquitetônico projetado. 

posterionnente. por Niemeyer. 
compreendendo o Congresso. o 

Palácio dos Despachos. um espelho 
d·água. uma ampla praça aberta e o 

Supremo TribunalFederal. A 
concepção dos terraplenos deste 
conjunto foi na defmição de seu 

autor: 
"O cruzamento de dois eixos 

octogonais muito semelhantes ... em 
termos de aproveitar esta terra e 

criar ... Primeiio ja tem a plataronna 
dessa maneira ... do chão ... depois 

cinco metros mais abaixo. 
triangular. equilátero. portanto ... 
simboliZava ... sendo um triângulo 
equilatero. você tem o Congresso. o 

Governo. o Supremo. ne. Agora. 
esses triângulos. cerrados no chão. 
cinco metros mais altos eram para 
ficar bem defmidos. bem dellnidos. 
E era um triângulo então tratado 

com muito aplUO ... para contrastar. 
com o cerrado, que era um terreno. 

era aqueles terrenos para a massa da 
populaçao. né? Ainda primano. e tal 
ea intenção de Versailles. digamos. 
aquilo muito nitido. aquele espelho 
d·agua. aquele fórum de palmeiras. 
compreende? De modo que isso era 

como se fosse oferecendo a 
democracia. compreende .. . Fosse de 
modo que a esplanada funcionava 

como um braço estendido ( ... ) 
oferecendo os Três Poderes ao 

povo". (85) 
Uma elevada dose de ingenuidade 

política. muito romantismo. como 
hoje admite Lucio Costa e. 

sobretudo. a poesia de formas 
arquitetônicas de rara beleza 
plástica. Pode·se perguntar se 

reflctiam os nossos problemas ou se 
eram fruto de um fetiche. de um 
processo de alienação cultural? 

A extremidade oeste do mesmo 
eixo fiçOll destinada à estação 
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Perspectiva aérea - avenid~ central. 
AtriDl ptr.Spteri~ - central avtnut. 

ferroviária. prôxima ao setor de 
abastecimento e industrias. Na 

direção leste. partindo da mesma 
extremidade foi estabelecida para os 

quartéis, o conjunto de edifici05 
municipais, a torre de televisão e 

rádio. e o setor destinado aos hotéis. 
Os bairros residenciais foram 

localizados nas asas, longe do lago e 
dentro da concepção inovadora das 

quadras - as unidades de 
vizinhança de Le Corbusier ou, 
usando urna imagem remota. os 

falanstérios de Fourier - , também 
denominadas superquadras. 

Construções verticais. de 
possiveimente 6 andares (este 

gabarito foi o adotado). sobre pilotis. 
levantadas de modo geométrico e 

em locais arborizados. Foi prevista a 
facilidade de acesso a escolas. ao 

pequeno comércio. etc. 
Lúcio Costa previu uma rigida 

separação das vias usadas por 
pedestres e por automôveis. 

Acreditava que os carros poderiam 
ser domesticados e deixarem de ser 

"inimigo(s) inconciliáve(is) do 
homem". Por isto, projetou vias sem 

cruzamentos e um sistema de 
circulação que p~nnitisse a 

convivência de ambos. 
Internacionalmente. a década de 
1950 foi um momento de apogeu 

desta forma de tranasporte 
individual. Ainda não era comum a 

preocupação com poluição 
atmosférica e com elevados índices 

de acidentes. A industria 
automobilistica chegava ao Brasil. 

junto com a construção de Brasília. 
Este erao plano! (87) O 

fundamental do mesmo foi 
construido. Contudo. vânas 

alterações tiveram que ser feitas na 
passagem da prancheta para a 

realidade das obras. Com o passar de 
tempo, Brasilia adaptou-se às 

características de sua população e o 
intenso jogo de interesses e poder 
próprios de uma capital. Foram 

alteradas algumas de suas 
prerrogativas e destinados novos 

usos aos espaços defmidos por Lucio 
Costa. Oscar Niemeyer e suas 

equipes. 
O planejamento e o 

d~Q.volvimel\to do RrojÇto foram 
. , 
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resultados de um trabalho de 
equipe. Lúcio Costa dirigiu os 

arquitetos voltados para o 
desenvolvimento do seu projeto 

urbanistico. Oscar Niemeyer fez o 
mesmo para os referentes à 
construção dos conjuntos 

arquitetônicos, previstos no Plano 
Piloto. O vencedor do concurso foi 

contratado pela Novacap e escolheu 
pessoalmente os seus colaboradores. 

Niemeyercontou com Joaquim 
Cardozo (1897-1978) (89) e um 

pequeno grupo de auxiliares. para 
que fossem feitos os cálculos de 
engenharia que viabilizariam a 
arquitetura de Brasilia. Alguns 
artistas. em especial- Alfredo 
Ceschiatti (1918·1989). Athos 

Bulcão e Bruno Giorgi - criaram 
peças integradas na arquitetura da 
cIdade. Em 1957. Lúcio Costa tinha 

55 anos e Oscar Niemeyer 
completou 50. Os auxiliares de 

ambos eram jovens. Destes. o mais 
velho e experiente era Augusto 

Guimarães Filho. nascido em 1917. 
Os demals tinham entre 23 e pouco 
mais de 30 anos. por volta de 1957. 

(90) 
Lúcio Costa. antes da 

inauguração. expressou a harmonia 
de seu projeto urbanístico com a 

arquitetura de Niemeyer. 
"El monumento. en e1 caso de una 
capital. no es um agragado que se 

pueda dejar para después. como en 
las pequenas ciudades modernas 
inglesas. EL monumento alli es la 

propria essencia y, ao contrario de la 
dudad ajena que se desea inscrita 

discretamente en el paisaje.la 
ciudad-capital debe impomerse y 
comandarla.·Es lo que ocurre em 

Brasília. Gracias a Oscar Niemeyer, 
la consfrucción de um simples 

edificio - el Palacio de la Alborada 
- , casagrande, con terraza corrida 
y capllla anexa. tomó cuenta del 

lugar y le marCá. de..<de eiinicio. el 
tonus: ciudad moderna. dirigida 
hacia el furuto. pero con raices 

tradicionales". (91) 
Lucio e a sua geração acreditavam 

que haviam conseguido realizar um 
sonho que prenunciaria um reino de 

felicidade para o pais. No nosso 
entender. restou deste sonho a , - . . . ~ ... 

, l' I' r ' 

comprovação de nossa capacidade 
de produzir obras de arte 

siginificativas e duradouras. apesar 
das dificuldades sõcio-econõmicas e 

políticas que quase sempre 
rondaram a nossa histôria. 

Brasília foi construída por 
miseráveis e analfabetos. FOi 

imaginada. projetada e defendida 
r::omo SOlução redentora por aqueles 
que representavam o que havia de 

intelectualmente mais avançado no 
país. Do ponto de vista técnico e 

artistico, estes profissionais 
desejavam viver numa sociedae 

mais fraterna. Ligavam o projeto à 
idéia de um futuro de progresso 

social e não apenas econômico. Um 
ervgma a ser decifrado. A nova 

capital foi construida como uma 
esfinge. depositaria de segredos. 

nem sempre compreendidos pelos 
~us próprios idealizadores e 

construtores. 
O cineasta Joaquim Pedro (92) 1 

produziu um dos mais inspirados 
registros sobre Brasília. Trata-se do 

curta·metragem Brasilia, 
contradições de uma cidade nova. 
concluidoem 1967. efmanciado 

pela Olivetti do Brasil. A narração é 
de Ferreira Gullar e conta com a 

pariicipação de Jean-Claude 
Be'Jlardet. O argumento e o texto 

foram baseados no relatório 
justificativo de Lúcio Costa e em 
outros escritos do arquiteto. As 

imagens mostram uma Cidade ainda 
não cbmpletamente concluída e já 
imefsa em problemas políticos e 

sociais. O cineasta confrontou o que 
chamou de diferença entre a 

"concepção do arquiteto e o gosto do 
morador", demonstrando as 

mudanças que se processaram após 
a inauguração. Destacou. através de 
entrevistas e imagens. os problemas 
da população trabalhadora no novo 

Distrito Federal. 
A cidade que vemos nesta 

pelicula, censurada por vários anos, 
já havia deixado de ser um sonho e 
se incorporara ao cotidiano urbano 
brasileiro: As adaptações no uso dos 

prédios e do traçado urbanístico 
feitas pelos moradores - em sua 

maioria provenientes do interior do 
pais - são, inteligentemente 

Brasnia. 21 de abril d. 1993 
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mostradas pelo cineasta. O contraste 
entre o Plano Piloto e as cidades 

satélites, na verdade 
cidades-donnitôrios, foi captado 

pelo fIlme com riqueza de imagens e 
de entrevistas com som direto. De 

certo modo. este trabalho contém a 
perspectiva dos mais jovens 

representantes da geração de 45. 
aproximando-se dos acontecimentos 

que criariam a geração de 68. 
Forjava-se a troca de utopias 
desgastadas pelas mudanças 

politicas. ocorridas depois de 1964. 
por novas esperanças, diferentes. 
porém, igualmente utópicas. 
Construira-se uma cidade baseada 

numa avançada concepção 
urbanistica. Entretanto. o locus do 
empreendimento era o interior de 

um imenso pais continental. 
caracterizado muito mais por sua 

experiência agrária do que urbana. 
Logo se viram os efeitos. O arquiteto 

Jayme Zette!. que trabalhou na 
equipe de Lucia Costa e permaneceu 
em Brasilia nos primeiros anos após 

a inauguração. registrou a sua 
perplexidade, 

"0 erro foi agente imaginar que 
você tava fazendo uma Cidade 

como se fosse ... Que até a 
apresentação - é muito engraçado 
- e como se fosse Londres. ne? Uma 

coisa bonita. no desenho ... 
( ... ) 

A gente achava issoja desaida. que 
você ia ter um lugar ... um bar, que 
foi montado. sabe? Não em nada 

disso nê? Na verdade era uma coisa 
de ''pé sujo" mesmo. entende? E 

com os hábitos, isso ... me 
chocaram ... Quer dizer. na verdade 

onde havia ... A dificuldade de 
aceitação. foí você ser invadido por 
gente que você não ... que você não 
tinha a menor idéia que existia no 

mundo. A verdade e essa. nê? Quer 
dizer, esse Goiás. esse Nordeste que 
desceu para fazer Brasilia. a gente 

não tinha idéia ... Quer dizer. essa ... 
mescla que virou Brasília foi uma 

coisa fundamental mesmo, nê? "..\ 
acho ... agentepoderecJamaro". ,) 
quiser da. da cidade. mas ela deu. 
né? É ... hoje ... acho que ninguém 
mals hoje duvida mals disso ". (93) 

Brasilia foi concebida a partir da 
experiência carioca e de suas 
vinculações com o mundo. Os 

intelectuais do Rio de Janeiro. velha 
Corte e capital centenária. não 
compreendiam bem as imensas 

diversidades do Brasil. Provinham 
de uma tradição universalista e 

tinham dificuldades para perceber 
que uma nova capital "plantada" no 

interior teria traços provincianos. 
por mais avançada que fosse a sua 
concepção. É mais fácil projetar 
cidades monumentais do que 

modificar mentalidades arraigadas. 
eivadas em sociedades tradicionais. 

De acordo com Umberto Eco. que 
visitmi Brasilia em 1966. ela, 

"Teria sido uma cidade do futuro se 
tivesse sido construida sobre rodas, 
ou com elementos pré-fabricados e 
desmontáveis, ou ainda segundo 

formas e orientações 
suficientemente dúcteis para 
poderem assumir significados 

diferentes conforme a situação: foi. 
ao contrário, construída como um 
monumento mais perene do que o 

bronze e está sofrendo lentamente a 
sorte dos grandes monumentos do 
passado, que a história preencherá 

de outros sentidos, e que serão 
modificados pelos eventos ". 

, , . 
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lmente, a construção de 8ra· 
oi a obra pública mais criticada 

toda a história do Brasil. Mesmo 
tes do inicio das obras até os dias 
hoje. este empreendimento go­

mamental recebeu muito mais 
a ques do que elogios. A construo 
ção foi cercada por um ataque furi· 
bunda dos que detestavam a idéia da 
transferência. eram inimigos do go­
verno de Juscelino. criticavam os 
elevados gastos, tinham reservas 
contra a funcionalidade. racionali· 
dade, oportunidade e valor estético 
do projeto ou, simplesmente. acha· 
vam estranho um presidente liberal 
encarregar uma grande obra a arqui-. 
tetos, em sua maioria, de esquerda. 
Poucos eram favorâveis. Porém, 
queriam que o p"rojeto fosse realiza-

, 
Brasília, 21 de abril de 1993 

Pelos jornais, a crítica e 
a defesa de uma nova cidade 
Até hoje, jornais do Rio e São Paulo criticam Brasília, mas na época da construção os ataques aq 

projeto de JK foram os maiores já recebidos por uma obra pública em toda a história do Brasil. A 
medida, porém, que a cidade ia tomando forma, sua beleza ganhava defensores, que viam nela o Brasil 
do futuro. Foi uma dura batalha travad , - a adversários como Lacerda, Eugênio 
Gudin e muitos outros. 

do sem pressa, num espaço de tem- ~ 

po de dez a 25 anos. Os reais motivos 0"" (' f 

de várias criticas de época nem salteadores que. sob a chefia do Sr. também publicou . eras repor- ia foi uma imprudência, viva a im- Dag Hammarskjoeld, secretário-ge-
sempre eram confessáveis e muitas Juscelino Kubitschek, saque!am o tagens, editoriais e artigos em e esa prudência!", dentre outras aflnna- raJ da ONU, em 5 de setembro. An-
vezes não passavam de banalidades Brasil, podem mudar a capif1l1 para a do projeto Brasilia. Estes são encon- çàes bombásticas. (113) toine Pinay. ministro das rmanças 
sem fundamento. O principal vdcu- ilha Fernando de Noronha ou para a . tráVeis em maior quantidade em Entre 1957 e 1963. a Novacap pu- da França. em 10 de outubro. Dwi-
lo de comunicação utilizado para a gruta de Maquiné, o resultado serã o jornais de fora do Rio de Janeiro. Os blicou 81 números de uma revista ght David Einsenhower, presidente 
crítica foi a imprensa. mesmo - sô que um pouco mais periôdicosdeMinasGerais,SãoPau-. mensal. Nela, eram feitas a propa- dos EUA, em 23 de fevereiro de 
~ decisão de Juscelino Kubitschek caro. pois quando os ladrões se mu- lo, Espirito Santo, Goiãs. Rio Grande ganda do empreendimento e o regis- 1960. {1151 A diplomacia brasileira 

t'4 cebida num primeiro momentc dam, não fazem economia. "(103) do Sul, Bahia, Pernambuco, Ceara, tro de fatos, de opiniões e de realiza- tentou, sem sucesso, que ele viesse 
tt;u ceticismo. Alguns jornais o Tenório Cavalcanti (1906-1987). etc.,raramente se postaram contra o ções. {114} em 21 de abril de 1960. {116} O 
acusaram de aventureirismo e duvi- proprietário do pasquim Luta De- empreendimento. O centro das criti- Brasilia foi continuamente visita- Brasil e Brasilia despertaram inte-
daram da possibilidade de se cons- mocratica e cacique do município de cas era a velha capital. A defesa do da durante a construção por persa- resse das mais diversas vertentes 
truir uma nova capital. A oposição Duque de Caxias, na Baixada Flu- resto do P'aís. Obviamente, talllbêm nalidades brasileiras e estrangeiras. politicas e ideolôgicas da época. De-
ao governo expressa por infuneros minense, procedeu de igual modo. O são enc(nltraveis matêrias favorá- As visitas, quase sempe, eram cus- zenas de outras personalidades visi-
jornais dizia, por exemplo. que, cronista Rubem Braga escreveu veis em jornais cariocas. Os que fa- teadas peJo erário público e serviam taram o canteiro de obras da nova 
"apesar dos projetos e do interesse infuneras peças acusatôrias contra ziam a defesa reproduziam os argu- para provocar sucessivos depoimen- capital. Vieram escritores, jornalis-
de JK em arranjar novos campos Brasilia. O engenheiro Maurício mentos governamentais. Vejam-se, ' tos favorã'feis . O rãdio, a imprensa tas, parlamentares, professores, re-
para os seus vôos constantes. tudo Joppert da Silva (104) (1890-1986) por exemplo. as opiniões do coronel escrita e os jornais para o cinema ligiosos. etc .. deváriospaises. 
está a indicar que a capital do Brasil, assinou diversos artigos em O Globo Carlos Meira Mattos. (108) A idéia da eram, na época, os principais veicu- O Ministro das Relações Exten'ores 
durante muito tempo, ainda conti- e no Jornal do Brasil, onde dizia que, interiorização de nossa capital da los. Em estado de implantação, a comandou, atra.vés do seu serviço 
nuará onde estâ ". (95). tecnicamente, o projeto era inviável. República, se não pudesse ser de- televisão atingia um número ainda (divisão) cultural e das embaixadas e 

Outros faziam profecias. O "maior o lago não pennaneceria cheio, etc. fendida por argumentos irrefutáveis. pequeno de pessoas e estava restrita consulados, uma ofensiva diplomá-
perigo de Brasilia" seria "a ausência Os debates sobre o assunto no Con- de indole geopoJitica e geoeconõmi- ao Rio de Janeiro e São Paulo. Os tica em todo o mundo. Os diploma-
de opinião pública" e que os gover- gresso eram amplamente noticiados ca, assim mesmo teria a seu favor a visitantes e suas opiniões ganhavam tas José Osvaldo Meira Penna e 
nos, "sem vigilância, ou apenas vi- - pelos jornais de oposição. Inclusive, força de.representar a continuidade as manchetes e serviam de propa- Madimir Murtinho ocuparam, du-
giados de longe" iriam "pensar de há registros de caSos de censura go- de uma aspiração nacional reaImen- ganda para o governo. As visitas de ;ante a construção da nova capital, a 
preferência em si mesmos". (96) O vernamental ao recêm-criado notici- te impressionante. (109) autoridades estrangeiras tinham, chefia do serviço citado. As deJegações 
editorial de um jornal carioca acu- ' ãrio televisivo e a divulgação de in- Intelectuais consagrados aparece- também, o propôsito diplomãtico. remetiam, regularmente, à Secreta-
sou o Presidente de querer "trans· gênuas composições musicals de ram na imprensa em defesa do pro- A Presidência da República, a No- ria de Estado do ministério recortes 
formar-se num faraozinho'· num protesto contra a transferência da jeto de JK. Observo-se a opinião do vacap e o Ministério das Relações de periódicos, alguns traduzidos, 
"'E':ús de felãs" e previu que Brasilia capital. romancista Josê Lins do Rego Exteriores (MRE) conseguiram levar abordando o empreendimento. O 

r O "seu túmulo". (97) A questão Em outubro de 1958, no Museu de (1901-1957): ·'Ora não é somente pe- a Brasília, governantes, poJiticos e exame dos mesmos demonstra quea 
dtaistãncia. dos enonnes custos, da Arte Moderna do Rio de Janeiro ins- la estratégia militar que nos condu- diplomatas influentes. ·Alguns construção de Brasilia teve impacto 
oportunidade, da viabilidade, etc . .fo- talou-se o "Seminãrio Internacional zimos a tentar uma nova capital pa- exemplos: Ellis o. Briggs, embaixa- internacional. Nunca antes o Brasil 
ram levantadas inúmeras vezes por de Arquitetos·', promovido pela ra o Brasil. Hã positivas razões eco- Idor dos EUA, esteve em Brasilia em esteve tão presente na midia inter-
jornais e pessoas das mais diversas Unesco, o IAB, o Instituto Brasil-Es- nômicas que nos levam à iniciativa 26 e 27 de fevereiro de 1957. No dia nacional. Entre 1956 e 1960, a cons-
tendências. tados Unidos e a Novacap. O resul- arrojada. O Brasil não serâ uma 2 de abril do mesmo ano, acompa- trução da nova capital foi assunto 

No Rio de Janeiro, os principais tado do concurso de 1957 foi reexa- grande naçào se permanecer â beira nharam JK os embaixadores da permanente na imprensa estrangei-
ataques eram feitos atravês dos jor- minado. Alguns dos representantes do mar, indiferente a regiões que lhe França e de Portugal. Alfredo ra. Quase sem exceções, o mundo 
nais O Globo, Correio da Manhã e brasileiros e estrangeiros criticaram. poderão trazer recursos fabulosos. A Stroessner, ditador paraguaio, em 2 saudou como positivo o empreendi-
Tribuna da hnprensa. conhecidos o projeto vencedor por não atentar procura do centro é um caminho de de maio de 1957. No mesmo dia, mento brasileiro. São inúmeros os 
por defenderem opiniões conserva- para a necessidade de um "plano salvação. ,. (110) recebe-se a visita do general Cravei- pedidos das embaixadas de fotogra-
doras. Outros órgãos da capif1l1 e de . regional" que acompanhasse a cons- No Rio de Janeiro, o principal jor- ro Lopes de Portugal. O prefeito de fias. plantas. maquetes. filmes. pu-
outras Cidades repetiram, com vari- trução da nova capital no Planalto nal a publicar matérias favoráveis Nova Iorque, Robert Wagner, em 17 blicações, etc., para divulgação no 
ações mínimas, os mesmos proce- Central. (105) Ao que parece, este era 'ó Última Hora, alinhado ao go~ de novembro de 1957. O núncio exterior. (118) 
dimentos. Eugênio Gudin (98) evento foi realizado para dar voz aos vemo, ou melhor, a quase todos os apostôlico, dom Armando Lombar- Num relatório interno do MRE. 
(1886-1986) compareceu inirrneras derrotados do concurso do ano ante-o governos. entre 1950 e 1964. A Ga- do. acompanhado do monsenhor afmnou-se que: "graças a Erasilia. 
vezes na imprensa para criticar os rior. A maior parte dos representan- zeta de Noticias, o Jornal do Comer- Cannine Rocco, no dia 17 de maio de transformada numa espécie de vede-
gastos do empreendimento. Para o tes estrangeiros aprovaram o que cio e o Diârio Carioca também pubJi- 1958. Ramon Villeda Morales, pre-. te internacional, o nosso Pais estâ 
economista, Brasilia era um "des- viram em Brasília. (106) cavam, regularmente, artigos de sidente de Honduras, em 9 de junho peja primeira vez merecendo da opi· 
perdieio··, "um crime contra a eco- O auge das criticas ocorreu em i g u a 1 t e o r . Da Dto n J o b j m do mesmo ano. O príncipe Mikasa do nião pública estrangeira a atenção 
nomia nacional". (99) Gustavo Cor- 1958 e coincidiu com as imporiantes {1906-1978} e Adalgiza Nery Japão, em 14 de junho. Robert Ali- curiosa e favorável a que faz jus. A 
ção (100) (1896-1918) notabilizou-se eleições parlamentares daquele ano. {1905-1980}, importantes jornalistas as. embaixador de Honduras em nossa cultura, aUngindo a matur;-
por ataques ferozes, no melhor estilo A partir de 1959, quando as obras e politicos canocas, escreveram vã- Londres, acompanhado de sua espo- dade, se reveJa através do empreen-
inquisitorial, reproãuzidos em vãri- estavam bastante adiantadas, os ar- rios artigos em defesa do projeto na sa, a bailarina Margot Fonteyn, em 8 dimento da construçáo da nova capi-
05 jornais, em sua maioria, da rede gumentos dos contrários mudaram imprensa da velha capital. O jornal de julho. John Foster Dulles. secre· tal, expressão deste momento histó-
dos Diários Associados. Dizia, por de tom. Passou-se a propor a parali- A Marcha divulgava artigos laudatá- tário de Estado dos EUA. em 6 de rico de nossa foanação nacional. que 
exemplo que "o Brasil precisa sus- sação das obras e o adiamento da rios de Plínio Salgado (1895-1975). agosto. Louis Jacquinot, ministro repercute no exterior como um 
tentar as loucuras de Brasília. preci- data de inauguração. Os órgãos {1lJ} Gustavo Barroso {1888·1959} francês, em 23 do mesmo mês. Gio- acontecimento de valor universal." 
sa sustentar a corrupção. a preguiça comprometidos com a oposição co- também o apoiou. {112} vanni Gronchi. presidente italiano. {119} 
e todos os muitos vídos de uns pou- meçaram a admitir que a cidade Juscelino Kubitschek deu inúme- em 8 de setembro. O principe Ber- A divisão cultural prestou contas, 
coso Trabalhemos, trabalhemos ... " existia, porêm, diziam que estava ras entrevistas defenpendo, enfati- nhard da Holanda, em 20 de feverei- no mesmo documento, dos seus es-
{lOI} incompleta e era inabitável. Várias carnente. o seu projeto. Afmnou vá- ro de 1959. Ame Skaug, ministro do forçoso Foram elaborados e publica-

Carlos Lacerda (l914-1977) usou e reportagens exibiam fotografias ti- rias vezes que: apenas "uma revolu· Comercio da Noruega, em 1 de mar- dos na Suíça cerca de 50 mil exem-
abusou da critica, especialmente radas estrategicamente do cerrado ção poderã parar Brasília", construi- ço. A duquesa de Kent da Inglaterra, pIares de um folheto contendq o "Re-
atravês de seu Jomal- Tribuna da como. por exemplo, a do prêdio do ria a cidade "a qualquer preço"; "a em 13 de março. Fidel Castro, re- latório Justificativo do Plano Pilo-
Imprensa. O lider udenista atacava Congresso ao fundo, contendo a se- capital desejada não é inflacionã- cém-saido de 5ierra Maestra, em 30 to'·, de autoria de Lúcio Costa; um 
JK, criticando sistematicamente a guinte legenda: "dentro do mato". ria"; "na bataJha contra o subde· de abril. Sukamo da Indonésia, em artigo de Niemeyer intitulado. ''Tes-
sua meta-sintese. Num de seus inú- (107) senvolvimento, Brasilia não é uma 19 de maio. Golda Meir, ministra do teniUnho"; -õu-tio · dó· MRE: "Jilstori-
meros textos. afIrmou que: "Com Durante a ~onstrução , a imprensa cidade é uma trincheira·'; "se Brasi- exteriO~ de Israe!, em. 2~ de lunh~. ando o Proje~o B~i1ia. O mesmo 

.~ ........................ ~ .... ~~~--------~~~~~----------~--~~~~~~----~ 
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órgão distribuiu milhares de fotogra­
fias e facilitou a vinda de fotógrafos 
de fama mundial para registrar ima­
gens das obras. Dentre eles: Marcel 
Gautherot. francês radicado no Bra· 
sil, ligado a Oscar Niemeyer: Michael 
Fnedel e OU Eicher. alemães: Fulvio 
Roiter, italiano; John e Binie Moss. 
ingleses. A mesma divisão patroci­
nou versões em ingles. francês e es­
panhol de filmes documentários so­
bre o projeto Brasilia, divulgados em 
vários países. O relatório cita três 
casos; "Primeiras Imagens de Brasj· 
lia" de autoria de Jean Mazon: "Bra­
silia" da P.P.P.: "BrasiJia" de PRO­
CINE, empresa de Ruy Pereira da 
Silva. Organizou. ainda. grandes ex­
posições no exterior entre 1957 e 
1959. Uma delas, mostrada em Pa­
ris. na sede da Unesco. em novem­
bro de 1958. foi especilica sobre Bra­
silia. A organização coube a Arthur 
Lício Pontual. O material era. em 
parte, oriundo do stand brasileiro na 
Exposição Internacional de Bruxe­
las. realizada no mesmo ~o. Na 
inauguração. estiveram presentes . 
Le Corbusier. Gropius. MareeI 
Breuer e Philip Johnson. O evento 
aproveitou a oportunidade da Confe­
rência Geral do órgão da ONU. que 
teve representantes de 80 paises. 
Outra exposição, a maior em volume 
de peças. foi mostrada em quatro 
capitais latino-americanas. Buenos 
Aires. Montevidéu, México e Hava­
na, Sô a de Buenos Aires. recebeu 
20.000 visitantes. Uma. de menor 
escala. foi enviada ao Japão e a ou­
tros países asiâticos. As exposições 
citadas foram exibidas em diversos 
paises pelo mundo afora. O relatõrio 
indica. ainda. a iniciativa do MRE 
em convidar intelectuais estrangei­
ros para visitarem as obras de Brasí­
lia. citando. dentre outros, André 
Malraux. Aldous Huxley. John dos 
Passos e LIn Yutang. Da destaque 
especial à 'repercussão da visita do 
francês, que qualificol1 Brasilia co­
mo "primeira capital da nova civili­
zação" e "capitil da esperan­
ça".(12l) 

Vários programas radiofônicos e 
conferências foram organizadas pa­
ra esclarecer ao mundo o que ocorria 
no Brasil. Havia verbas destinadas a 
este fim nas mais importantes re­
presentações diplomáticas do pais. 
A arquitetura brasileira transfor­
mou-se em assunto internacional. 
As embaixadas intermediavam as 
visitas ao exterior de arquitetos e 
outros profissionais, chamados para 
explicar Brasilia. Lúci, Costa foi 
convidado para participar de uma 
conferência da SOCiedade America­
na de Urbanistas. que ocorreu em 
Washington, em 18 de maio de 
1958. Meira Penna encaminhou ofi­
cio solicitando auxilio financeiro pa­
ra a realização da viagem. No dia 8 
de dezembro de 1959, Sir Wil/iam 
Holford pronunciou uma conferên­
cia no Royal Institute of British Ar­
chitects, ilustrada por slides. A em­
baixada brasileira em Londres ava· 
liou a presença de 500 pessoas. (122) 

Ao longo de 1959, o MRE e a No­
vacap prepararam um encontro in­
ternacional para discussão sobre ° 
projeto Brasília. Tratava-se de uma 
oportunidade impar para divulgá-lo 
em todo o mundo. A seção brasileira 
da Associação Internacional dos Cri­
ticos de Arte (Aica) organizou um 
congresso com a participação de 
inúmeros intelectuais que visitari­
Mp, f ,:cQwelltllliam P reJ@l'ee:ndi" 
menta. liJscwNjM"*~.sWi:jo;ª,,Si , 

Em ritmo 

ta. Joaquim Cardozo, dentre OUti'1Jl05C=:~~~~~~:~;r~:Z~~ã~O;=:::it~eamn!hco. (l23) A estrela mais aguar-
foram fomentadores da idéia, pron- de Planalto dada era André Malraux e espera-
tamente aceita por Juscelino Ku- e da va-se a vinda dos· principais lideres 
bitschek, que deu o apoio governa- Catedral. do modernismo arquitetônico, in-
menta] necessário. ~~c~reyer c1usive Le Corbusier. o~ que não 

A Panair do Brasil, o Museu de e Lúcio Costa ocomu.(124} 
Arte Moderna paulista, além de ou- conversam No dia 16 de setembro. chegaram 
tras empresas e instituiçôes. foram sobre os ao Rio de Janeiro 45 criticos de arte 
acionadas para viabilizarem o even- projetos procedentes da Europa e dos EUA. 
to. que coincidiu com arealizaçâo da vindos num DC-7C da Panaír. Ou-
V Bienal de São Paulo. O aconteci- tras delegaçães já haviam Chegado. 
metJtoJ J~i maroado·-par;r. 'o" p<:dado'. O t;'aleftdiJ'jo tio. eventa preyi~.vWtas. , 
cempreendil1aill11"'''' lli»·lH. ,d"" ..... ~ e~, <:!D'Bresili1tJ/ltlO'liiaS-J.t.,r. 

18 e 19; a participação na abertura 
da Bienal paulista, nos dias 20 e 21. 
e o fechamento do encontro, no Rio, 
nos dias 22,23 e 24. (125) Participa­
ram cerca de l()() congressistas na­
cionais e estrangeiros. Os estrangei­
ros vieram de países europeus, dos 
EUA e até mesmo da Turquia, Cei· 
lão. etc, Dois CODsteUatioDs da 
Panair os levaram para Brasília. 
(126) Juscelino Kubitschek abriu o 
evento com um discurso típico de 
seu estilo. Era um momento de apo­
teose. (127) 

A maior parte dos participantes 
rendeu-se à beleza da arquitetura e 
aceitou. sem reservas. a concepção 
urbanística. JK foi nomeado presi­
dente de honra. Formou-se uma co­
missão. também de honra, compos­
ta por Horacio Lafer e Clóvis Salga­
do. ministros de JK: Carvalho Pinto, 

.. governador paulista: Rodrigo Mello 
Franco de Andrade. do Serviço do 
Patrimônio Histõrico Nacional: Sã 
Freire Alvim. prefeito do Distrito Fe­
deral; Lucia Costa: Oscar Niemeyer, 
Pedro Calmon. reitor da Universida­
de do Brasil:. Edgard Santos. reitor 
da Universidade da Bahia: Niomar 
Muniz Sodré. diretora do MAM cari­
oca: Francisco Matarazzo Sobrinho. 
presidente do Masp: Adernar de Bar· 
ros. prefeito paulista: Ary Garcia 
Roza, do 1AB: lsaac F. Lerner. Mano 
Pedrosa foi o secretano-geral do 
evento e o diplomata José Osvaldo 
Meira Penna. o seu adjunto. Vários 
'outros intelectuais participaram das 
comissões de organização. Dentre 
eles: Mano Barata. Ferreira Gullar. 
Sérgio Milliet e Claudio Abramo. Fo­
ram formadas tres comissões es­
trangeiras: a européia, a asiâtica e a 
norte-americana. (128) Estiveram 
presentes William Holford eStamo 
Papadaki. como membros das dele­
gaçóes de seus palses de origem. Ao 
que parece, numa estrutura monta­
da desta forma, tudo estava prepa· 
rado para um sucesso retumbante. 
Todavia, algumas criticas foram re­
gistradas, em contrastes com o oti­
mismo da maioria. 

A mais significativa e embaraçosa 
critica feita ao projeto.· durante o 
ufanismo do Congresso, foi a de 
Bruno Zevi. (130) Segundo as suas 
indagações e duvidas: "quanto ao 
Plano Piloto de Brasilia é ele aberto 
ou fechado? Ou terá ele as inconve­
niências de ambos os métodos? Não 
podemos pré-fabricar uma cidade e 
depois adaptar o povo a ela. O Plano 
Piloto deve orientar e liderar o de­
sellvolvimento de uma cidade. en­
quanto o centro "monumental" de 
Brasília sufoca a vitalidade da cida­
de. É uma Cidade de Kafka. 

Quanto ti arquitetura, é I1!0numen· 
tal em um sentido negativo, por­
quanto na sua maioria foi concebida 
nos moldes da perspectil/a da Re­
nascença, contrária ti concepção de 
tempo e de espaço. Fachadas com 
estruturas que parecem formas li­
vres e vice-versa". (131) 

Zevi foi o unico a ter muitas reser­
vas em relação ao projeto. Assumiu 
uma opinião critica frente aos de­
mais membros da Aica e a outros 
intelectuais presentes no conclave. 
que, em sua maioria. elogiaram Era­
silia e os seus responsâveis. Gilo 
Dorfles. também vIndo da ltalia, 
afmnou que "a leveza (souplesse) da 
planificação urbanistica de Lúcio 
Costa toma possivel - a meu ver -a 
aparência de uma verdadeira cidade 
dq r~t1J!P;·. (JJ~). E:U<9~ll,\!.:oQIte, , 
all'tQfiC&rKts.5 ~atiJ:w,ameIic9keeL C!1 

Brasília, 21 de abril de 1993 

'asiãticos celebraram Brasília como 
um marco da aventura da moderni­
dade arquitetõnica mundial. 

Bruno Zevi continuou a criticar o 
projeto, quase que isoladamente. 
Numa palestra proferida na Facul­
dade Nacional de Arquitetura, no 
Rio de Janeiro. afIrmou que: "Uma 
cidade dt; burocratas Brasília; ape­
nas. o que foge ao propôsito de fazê· 
la centro e esperança das regiões 
'centro-oeste, norte e nordeste. 

Atrofiar-se como organismo hu­
mano artificial dos homens nele en­
quadrados. de rigor militar incom­
palivel com a democracia, podendo 
mais tarde servir como cidade-mu­
seu. uma nova Ravena. 

Torna-se uma cidade viva, com a 
quebra do Plano Piloto. o que é mais 
provável. tendo em vista as cida­
des-satélites. portanto crescer de­
sordenadamente. 

A arquitetura monumental é con­
trária ao espírito moderno. é cópia 
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do passado. descuidado da escala 
humana. Em Brasilia, as soluções 
interiores são pouco cuidadas, des­
denha-se mesmo em favor do escul­
tório e algumas vezf'S em troc ~ 

nada como nos edificios de resiatl1- I 

cia dos funcionários dos Institutos. 
Brasília não atende as exigências 

urbanisticas, arquitetônicas e soci­
ais. a que devia se propor". (133) 

O exame das opiniões do professor 
italiano indicam que ele não estava 
sintonizado com a ideologia do mo-­
dernismo, pelo menos da forma co­
mo é exposta na Carta de Atenas. De 
qualquer modo. suas opiniões e pro­
fecias tentaram uma anâlise mais 
objetiva do projeto. O seu isolamen­
to frente à paiXão dos demais preju­
dicou uma abordagem maiX profun­
da. Todavia, restou para o presente 
uma descrição realista do que um 
critico independente sentiu ao en­

·frentar o problema. Merece atenção 
e respeito a sua coragem de defender 
idéias iconoclastas para época. lugar 
e momento em que foram profPtj­
das. __ tl 

Afora às opiniões do critico itàlia­
no .. a imprensa pinçou algumas ob­
jeções, num universo de louvação. 
Registrou-se o espanto de alguns dos 
criticas de arte. ao visitarem um 
apartamento em construção na nova 
capital e se depararem com o quarto 
de empregada. medindo dois metros 
por dois. Rapidamente: os cicerones 
infonnaram de que se tratava da 
despensa". (134) Por mals que hou· 
vesse veneno na imprensa de oposi­
ção. é evidente que houve a repro· 
dução das relações sociais da velha 
capital,. na arquitetura e engenharia 
do projeto Brasilia. 

As criticas nativas ao projeto Bra­
sília foram, na maioria das vezes, 
precârias e pueris. Chama a atenção 
o fato de que as criticas feitas por 
brasileiros tenham tido especial vi­
rulência na cidade de onde sairam as 
principais idéias e pessoas que pla­
nejaram a nova capital. Um projeto 
que guardava muito mais relação 
com a cultura e experiência arquite­
tõnica carioca do que. por exemplo. 
com as de São Paulo e Minas Gerais. 
Outro fato a se destacar ê a ampla 
aceitação internacional do projeto. 
São raros os casos de objeções mais 
profundas. Brasilia atraiu a atenção 
do mundo sobre o Brasil. A França, 
mais do que qualquer outro pais. a 
interpretou como uma extepsão tro­
pical de sua experiência modernista. 

A constestação naciomrl-aikasífta:.' 
aiOOa,e~ m :Ilil ,rI rrrre C ~.e~~1 

I 


